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APRESENTAÇÃO

A engenharia elétrica tornou-se uma profissão há cerca de 130 anos, com o início 
da distribuição de eletricidade em caráter comercial e com a difusão acelerada do 
telégrafo em escala global no final do século XIX. 

Na primeira metade do século XX a difusão da telefonia e da radiodifusão 
além do crescimento vigoroso dos sistemas elétricos de produção, transmissão e 
distribuição de eletricidade, deu os contornos definitivos para a carreira de engenheiro 
eletricista que na segunda metade do século, com a difusão dos semicondutores e da 
computação gerou variações de ênfase de formação como engenheiros eletrônicos, 
de telecomunicações, de controle e automação ou de computação. 

Produzir conhecimento em engenharia elétrica é portando pesquisar em uma 
gama enorme de áreas, subáreas e abordagens de uma engenharia que é onipresente 
em praticamente todos os campos da ciência e tecnologia. 

Neste livro temos uma diversidade de temas, níveis de profundidade e abordagens 
de pesquisa, envolvendo aspectos técnicos e científicos. Aos autores e editores, 
agradecemos pela confiança e espírito de parceria.

João Dallamuta
Henrique Ajuz Holzmann
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CAPÍTULO 11

TÉCNICA DE RESGATE PARA TRABALHOS EM 
INSTALAÇÕES ENERGIZADAS – MÉTODO AO 

POTENCIAL

Data de aceite: 03/01/2020

Fernando César Pepe
Wlademir Braido

INTRODUÇÃO

Visando a segurança e integridade física 
dos colaboradores que atuam em instalações 
energizadas e no cumprimento legal das 
normas regulamentadoras:

 NR 10, EM SEUS ITENS

10.4 – Segurança na construção, 
montagem, operação e manutenção

10.4.2 Nos trabalhos e nas atividades 
referidas devem ser adotadas medidas 
preventivas destinadas ao controle dos riscos 
adicionais, especialmente quanto a altura, 
confinamento, campos elétricos e magnéticos, 
explosividade, umidade, poeira, fauna e flora e 
outros agravantes, adotando-se a sinalização 
de segurança.

10.12 – Situação de emergência
10.12.1 As ações de emergência 

que envolvam as instalações ou serviços 
com eletricidade devem constar do 
plano de emergência da empresa.  
10.12.3 A empresa deve possuir métodos de 

resgate padronizados e adequados às suas 
atividades, disponibilizando os meios para a 
sua aplicação.

 NR 35 EM SEU ITEM

35.6. Emergência e Salvamento
35.6.1 O empregador deve disponibilizar 

equipe para respostas em caso de emergências 
para trabalho em altura.

35.6.1.1 A equipe pode ser própria, externa 
ou composta pelos próprios trabalhadores que 
executam o trabalho em altura, em função das 
características das atividades.

35.6.2 O empregador deve assegurar que 
a equipe possua os recursos necessários para 
as respostas a emergências.

35.6.3 As ações de respostas às 
emergências que envolvam o trabalho em 
altura devem constar do plano de emergência 
da empresa.

35.6.4 As pessoas responsáveis pela 
execução das medidas de salvamento devem 
estar capacitadas a executar o resgate, 
prestar primeiros socorros e possuir aptidão 
física e mental compatível com a atividade a 
desempenhar.

No grupo CPFL realizamos atividades ao 
Potencial com o uso de cesto aéreo, andaime 
e escada isolados. Para tanto desenvolvemos 
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técnicas de resgate para situações emergenciais.

TRABALHOS COM CESTO AÉREO

Nossos equipamentos de cesto para trabalhos ao Potencial são todos over 
center, ou seja, descem até o solo para resgate do acidentado.

Na metodologia de equalização ao Potencial com o cesto aéreo, todas as partes 
metálicas do cesto e ponta da lança devem estar no mesmo potencial. O cesto é 
metálico e a equalização da vestimenta condutiva é feita no próprio cesto metálico.

Para equalização a instalação energizada utilizamos cabos de cobre extra 
fl exível de 35mm², presos ao cesto metálico e com grampos para conexão as partes 
energizadas.

Para uma situação emergencial, outro eletricista do solo transfere o comando do 
cesto para o solo e inicia o rebaixamento do equipamento para o resgate, mas como 
fazê-lo com o cesto conectado na instalação energizada???
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A solução encontrada foi desenvolvermos um acoplamento automático instalado 
no cabo de equalização do cesto aéreo, possibilitando o saque do equipamento da 
instalação.

Com esse acoplamento automático, permite-se desacoplar o cesto aéreo da 
instalação energizada e proceder o rebaixamento do equipamento até o solo.

TRABALHOS COM ANDAIME OU ESCADA

Nas atividades ao Potencial no andaime ou na escada, em situação onde se 
precise resgatar os eletricistas ao Potencial, em nossos manuais a primeira ação é 
solicitar o desligamento da instalação, em seguida proceder com a técnica de resgate.

O desligamento e isolamento da instalação nem sempre ocorre de forma imediata 
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e em situações emergenciais o tempo é crucial, devemos proceder com segurança no 
menor tempo possível.

Para realizar o resgate com a instalação energizada ou mesmo desenergizada, 
mas com tensão induzida, desenvolvemos metodologia, que segue abaixo:

Antes do início das atividades a corda do resgate deve ser testada com o testador 
de cordas para trabalhos em instalações energizadas.

O HI-Test Testador de cordas tem o objetivo de testar cordas, fi tas e cintas para 
trabalhos em LINHA-VIVA quanto a INTEGRIDADE Di-elétrica no período e local que 
ela está em uso.  

Permite o uso em Cordas com diâmetros de 3/8” (9.5 mm) a 1.1/2” (38 mm). 
A corda deve ser puxada através dos grampos a no máximo 30 cm/s.
A ferramenta gera uma tensão de 7 kVDC entre os dois grampos, com uma 

corrente elétrica variando entre 35 e 40 micro A.

A corda para o resgate ao Potencial é de uso exclusivo para essa fi nalidade. 
Deve ser armazenada e receber os mesmos cuidados dos bastões isolados para 
linhas energizadas.

Durante toda a intervenção na instalação energizada, um dos participantes fi ca 
equipado no solo, com a vestimenta condutiva e cinto para quedista. A corda e os 
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equipamentos de resgate fi cam na lona;

Na ocorrência de uma emergência, o resgatista escala o andaime portando os 
equipamentos de resgate: corda, mosquetão tripla trava, cinta de poliéster e polia;

O resgatista faz a equalização ao Potencial na própria roupa condutiva da vítima;

Em seguida instala os equipamentos para o resgaste no canto do andaime, 
afasta a vítima e tira a equalização da vítima do Potencial, saindo automaticamente do 
Potencial também;
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A corda de resgate é instalada na vítima para iniciar a descida;
Simultaneamente no solo é instalado o descensor ID’L e iniciasse a descida da 

vítima;

O resgate em altura só é concluído quando a vítima e o resgatista chegam ao 
solo.
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